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PREFEITLRA MUNICIPAL DE CRATEUS

Obra: Reforma da Creche Maria Delite Menezes Teixeira I

Local: Rua Chico Lope's. 385, José Rosa, Crateús -CE

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕCS TÉCNTCAS

1.0 - ESPECIFICAÇÔES

I.I - CONSIDERAÇOES INICIAIS

I.I.I - OBJETO DESTA ESPECIFICAÇÀO:

O presente memorial descritivo e especificaçôes tócnicas têm por objetivo

estabelecer as noÍÍnas e condiçôes a serem obedecidas na REFORMA DA CRECIIE

MARIA DEI,ITE IUENEZES TEIXEIRA I, na rua Chico Rosa, 385. José Rosa,

Crateús/CE. Estas especificaçôcs têm também, a finalidade de estabelecer os direitos e as

obrigações da Prel'eitura Municipal de Crateús, doravante designada

CONTR.ATANTE, e da Construtora, a quem será confiada à execução dos serviços,

doravarie designada CONTR.!.T-{DA.

2.0 _ CABE A CONTRA'I'ADA:

2.I - VISITAR A OBRA AI{TTIS DA EXECUÇÀO:

A visita do construtor ao local da obra é de suma irnportância, pois cabe a ele a

responsabilidade pela execuçâo dos serviços contratados sem alegação de

desconhecimento em todo ou ().,'n partes da obra.

2.2 - MÀ.\Tãit NA CBRÀ r)S SEGUI\]'ES DOCUÀ{ENTOS:

A) Lma via do ,lontratr:

B) Cópias ios projet.rs e detalhes de e:recuçào para uso exclusivo da fiscalização;

C) Reg;stro dirs dlt(rra( ies regulares autorizadas:

D) Crcnograma de exucução devidanrente aÍualizado:

E) Cópia do orÇamento correspondente a obra;

F) Cópia da ART ce t:xecuçào da Obra:

G) Diário de Obras atrrali;rado:

Rua Manoel .{ugusrinho, 544 Sào Vicente - CÍateús/CE
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H) Relatório Fotográfico

2.3 - APRESENTAR QUADRO TECI{ICO:

A contratada deverá apresentar à conratante, antes dô início de execuçàc dos

serviços, um comprovanle que possua em seu quadro técnico na data da licitaçào, um

profissionai de nilel superior reconhecido pelo CREA-CU, detentor de acervo técnico

que comprove a execuçào de serviços semelhantes aos discriminados nesta especificação.

3.0 _ CABE A CONTR.{T'-A\TE:

3.I . FORNECER PROJETCS:

A contratante fomecerá à construtora. mediante pedido por escrito, os proietos de

arquiteiura. urbanizaçào e paisagismo, assim como os seus fespectivos detâlhes,

3.2 _ FISCALIZAR:

A contratante efetuará fiscalizaçào regular dos serviços através de técnicos da sua

equipe de Íiscalizaçào, com autoridade para ercrcer toda e qualquer ação de con;role de

fiscalizaçào dos serviços.

3.3 - C0I\SIDERAç]OES GERAIS

Em caso de dúr ida ou divergência na interpretação .los projetos e especificações,

deverá ser consultada a fiscali:açà

Sciào impugna<ios pela fiscalizaçào todos os serviços executados em desacordo

com as especificações e projetos.

A comunicaçào entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA, e vice-versa,

relativa à execução da obra, scinenle terâo validade se efetuadas por escrito.

A nào ser quando especificados em contrário, os materiais a empregar serão

novos. todos nacionais, compr:vadamelte a 1! qualidade c satisfaçam rigorosamente as

condições nesta especificaçãc e obedecerâo à prescrições das normas da ABNT. As

expressões de "primeira qualidade" ou "similar'' significe. quando existirem diferentes

graduaçôes de qualidade Je ,:m mesmo produto, essa graduação a ser utilizada será

sempre a maior, e para que todo e qualquer "similar" poss:rm ser utilizados, o consmrtor

Rue rÁanoei .Augustinho, 544 - Sào Vicente - Crate-ús/CE
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deverá consultar a FISCALIZAÇAO por escrito, e cm caso de aprovaçâ

desaprovaçào, esta tambêm será comunicada por escrito

Ficará a cargo do empreiteiro o fomecimento e a fiscalizaçào da obrigatori

do uso dos E.P.I. e E.P.C. em cumprimento à Lei 6.514 de 22112/77 e das no

regufamentadoras aprovadas pela Poíaria 3.214 de 0810617 8. inclusas na C.L.T., ficando

a PREFEITIIR A com a faculdade de embargaÍ a ohla pelo descumprimento da

obrigatoriedade de uso.

3.4-DTSPOSTçÔES CeUrS

Todos r-,s serviços deverào ser executados com rigrrrosa obediência à normas da

AEiiT -.. Asscciaçào Brasi,eira Je l*iorrnas 'Ié--nicas. benr con-ro as noi'r,.ias das

concessionárias i.rcais. cód!g: de obras. piano diretor io município e as presentes

especificações.

4.0 - SERVIÇOS A EXECI-iTAR:

4.I _ SERVICoS PRELI]VTI\ARES

4.I.I -PLAC§ PADRAC DI OBRA

A placa indicativa da obra deverá ser em chapa galvanizada montada em estrutuÍa

de madeira, pintada c,:rn t;r.ta esÍra!Íe sintêtico, contendo as principais características do

conrato, como nome da obra, órgào contratante e valor invcstido, conforme modelo a ser

apresenÍado pela Prefeitura ll rnicipal de Crateús. Com dinrensão total de l0 m2 e deveú

ficar em local visível até o fim da obra, de acordo com as exigências do CREA e da

kefeitura Municipal de Crate,rs/CE.

4.r.2 LOCAÇÁO D.lr OBRA

A locaçào obedecerá rigorosamentê ao projeto arquítetônico quanto a planimetria

e altimet'iir, Será extcr,tada por pÍofissional capacitado, através de quadriláteros de

madeira, com tâbuas estendidas de íorma a facilitar a marcrÇào das linhas de nivel.

Rua l,4arroel -,r^ugustinho, 54-1- Sào Vicente Crateús/CE
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4.I.3 LIMPEZA N,ÍEC.{NIZADA DE TERRENO

Scrâ executada a limpeza mecanizada da camada r egetal e remoção de vegr:taçã

existente na área destinâdâ à implantaçào de salas e banheiros da ampliaçào. Os serviços

incluirào remoçào de arbustos, resÍduos orgânicos e c()berturâ vegetal superficial,

promovendo ü preparo do terreno até a profundidade adequada conforme o projeto de

terraplenagem. O material removido serâ devidamente destinado conforme Iegislação

ambiental vigente, garantindo a liberaçào da área para posterioÍ regularizaçàc e

implantação da infraestrutura-

4.I.!Í - DEMOLIÇÔES E RETIRAD,IS

C)s serviços de dernoliçào deverão ser iniciados pelas partes superio'es da

edificaçào, mediante o emprego de calhas, evitando o lançamento do produto da

demoliçào em queda livre. As paÍes a serem demolidas deverão ser previamente

molhadas pa:a ,.:r itar poerra em excesso durante o processo de demoliçâo, Os materiais

provenientes da demoliSo, reaproveitáveis ou nào. serão convenientemente removidos

para os locais indicados pela FISCALIZAÇÀO. .{ demoliçào deverá ser de forma rnanual

e atender às especificaçõ:s da NBR 5682, NR 18 c demais normas e 1:ráticas

complementâres. A der,roliçàc será executada progressi\ amente, utilizando ferramentas

portáteis môtorizadas ou :nanuais. Os sen,iços serâo acei:os após a efetiva demolição

definida no projelo e a posterior remoção da totalidade dos ,:rtulhos resultantes. Serào de

responsabilidade da CCNTRI,.TADA todos os materiais, equipamentos e mâo-de-obra

necessárics para a perfeita crecuçào dos seniços acima discriminados.

4.2 _ MOVIMENTAÇÔES I)E TER,RA

4.2.1 - ESC.\\'AÇÕES MAIiUAIS

As escavaçôes para erecuçào das sapatas das ampliações do novo bloco de ensino

sào variáreis de acordo corn projeto estrutural. Assim comtr a escavaÉo das valas para as

vigas baldrames e para âs calhas de concreto de escoamento das águas pluviais.

Rua Vanoei Âugustinho, 544 - Sâo Vicente Crateús/CE
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4.2.1 - REATERRO COtí CON{PACTAÇÀO MÀNUAL

Os trabalhos de reaterro serào executados com material com o material da próp

escavaÇão. em camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm (vinte centímetros)

conveniefltemente molhadas e energicamente apiloadas de nrodo a serem evitadas fendas,

trincas e desnír'eis, prrr recalque. nas camadas alerrldas.

4.2.3- ATERRC COl,! COMP.{CTÂÇÀO MANUAT-

Os trabalhos de aterro e reaterro serão execúados com material escolhido, de

preferência argila, em camadas sucessivas de altura rnáxima de 20 cm (vinte centímetros),

convenientemente molhadas e energicamente apiloadas de nrodo a serem evitadas fendas,

trincas e desníveis, por recalqur:. nas camadas aterradas. As rampas de acesso deverão ser

todas aterradas até chegar à inclinação mínima necessária.

4..].I _ L.\STRO DI.] C(-INCRETO MAGRO COM 5 C}4 DE ESPESSURA

O serviço consiste na execu@o de uma camada dc concreto magro. com traço

baixo de cimênto. diretamente sobre o solo previamente limpo e compacÍado. Deve ser

lançado e espalhado de forma uniforme, garantindo a espessura constante de 5 cm, para

regularizaçào Ca base e apoir, das armaduras e fôrmas d,.s elemen:os de fundação. A

aplicação deve assegurar nivelamento adequado e seguir as especificações do projeto e

normas t3cnicá,s

4.3.2 _ AR]VIADUR.I.S CA-50 P.{RA SAPATAS E VICi \S BALDRAMES

O serviço consisle no corte, dobra e montagem de armaduras com barras de aço

CA-50, conforme dehlhamento do projeto estrutural. As barras devem ser posicionadas

com espaçamento e recobrimento adequados, fixadas com arame recozido para garantir

estabilidâ,le dtrante a c(\ni.retagem. A montagem cle , q seguir rigorosamente as

especificaçôes técnicas. respeilando o cobrimento mínimo <le 2,5 cm para evitar corrosâo.

Rua Mano:l \ugustinho. 5-14 - São Vicente - Crateús/CE
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A inspeçào visual deve verificar alinhamento, amarração e integridade das barras an

do lançamento do concreto.

4.3.3 - ARI\IADURAS CA.óO DE 5 MM PARA ESTRIBOS DA VTG

BÀLDRAMES

O serviço consiste no corte, dobra e colocação de estribos em aço CA-60 com

diâmetro de 5 mm, utilizados para confinamento das armadurâs longitudinais das vigas

baldrame. Ôs estriboi ilcvem ser distribuídos com o espáç3mento exposto no proi€to

estr,-rtuÍal, respcitando os cobrimentos mínimo 2,5 cm, com tamanhos especificados nos

projetos estruturais, além de garantir a rigidez e esmbiiidade da armação durante a

concretagem. Devem ser amarrados firmemente às barras longitudinais com arame

recczido, assegurando o correto posicionamento e evitando deslocamentos durante a

execuçào da obra.

4.1.3.4 - FÀBRICAÇÀO, TUONTAGEM E DESMONT.\GEM DE FORMA PARA

SAPAT,IS E I'IGÀ B,ILDRAME, EM MADEIRA SERRADA

O iten" c:nsiste na confecção, montagem e posterior desmontagem de fôrmas

utilizando madeira serrada. As fôrmas devem ser montadas com travamentos adequados

pâÍa gâÍantiÍ estabilidacie e ev i:ar deformações durante o lançamento do concreto. Devem

ser n'ivelirda; e aiinhadas corrÍjtamenle. asse-qulanCo as c:r.e;lsi!'s e o cobrimento das

armaduras. Após a cura inicial do concreto, a desmontagem deve ser feita com cuidado,

evitando danos à estr.rtura- A rnadeira poderá ser reaproveitada em atê quatro vezes.

4.3.4 - CONCRETO F(-'K=25 Mpa COM AGREGADOS PRODUZIDOS

() corrc:clo dcvr.ser pr:parado com d<>sagenr que atenCa à resistência de 251'íPa,

rutilizando agr(:!.adôs nrocluzirj:rs na obra- O larrçamento ii-'re ser feito diretamente nas

fôrmas das saiiafas e i'igas bal,J:ames, com adensamento oor vibradores de imersào para

Earaltir r c.:rrplclatào, -'lininação Ce vazio-s e hom cc,trirrrento das armaduras. A

execução deve seguir. rigorosamente as dimensôes. alin:.a.xento e especificacôes do

projeto.

Rua N4aso'-'l ,\ugustinho. 544 - Sào Vicente - Crateús/CE
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4.3.5 - BONTBEAMENTO DE CONCRETO

O serviço consisle no transporte do concreto atÍavés de bomba. desde o pon

pÍepàro ou descarga até as fôrmas das sapatas e vigas baldrames, garantindo a colocaçào

contínua, rápida e sem segreSaçào do mateÍial. A operaçào deve assegurar o coÍreto

posicionamenlo ic concreto. evitando intemrpções no iânçamento e atendendo à
especificações de projeto.

4.3.6 _ IMPERMEABILIZAÇÀO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÀO

ASFÁLTICA.2 DEMÀOS

O serviço consiste na aplicação de emulsão asfáltica sobre a superfície extema das

vigas baldrame, com a finalidade de proteger contra a umidade do solo. A aplicação deve

ser feita em duas demitos ()auzadí§, utilizando broxa ou ir-ncha, com intervalo mínimo

para secagem entre elas. A superfície deve estar limpa, secã e isenta de poeira ou resíduos

antes da aplicaçào. A emulsào deve cobrir toda a área em cc.nlato com o solo, gaÍantindo

uma camada contínuâ e unifomre de impermeabilizaçào.

4.4.- SUPERNSTRI,'TT'R,I

4.4. I .\ R Ní.\DL RAS (--,Â...5 C PARA -{S STTPERESTR UT I- RAS

A atividade compreende o corte, dobra e montagem de armaduras longitudinais

com barrâi Jr aço CI.-5C l)ara os pilâres. vigas e lajes da construção do novo bloco

pedagógico e a coberta da lavanderia, conforme projeto estÍutüral. As armaduras devem

ser mcntadas Ce rcordo com o detalhamento técnico. respti:ando o cobrimento mínimo,

o espaçamento entre barras e as emendas necessárias. A fixação será feita com aratne

recozido, garantindo estabilid:.de durante a ccncretagem. À execução deve assegurar o

correto posiclonamento dentro das fôrmas, permitindo o ad!'quado desempenho estrutural

dos pilares e vigas.

4.4.2 _ ARMADUR.AS CÂ.60 DE 5 MM PAR.{ ESTR]IIOS DE PILARES E VIGAS

Rua Manoel 
^ugustinho, 

544 - Sâo Vicente - Crâteús/CE
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Consiste na fabÍicaçào e montagem de estribos em aço CA-60 com diâmetro de 5

mm, utilizados para o confinameilto das armaduras l<lngitudinais em vigas com pé dire

simples e pilares. Os estribos devem ser cortados e dobrados confofine o detalhame

do projeto eslrulural, respeitando o espaçamento especificado em projeto. A fixaçào s

Íealizada com arame recozi.Co, garantindo à Íigidez do conjunto durante o transpoíe e

concretagem. O posicionamento deve asseguraÍ o cobrirnento mínimo de 2,5 cm e o

alinhamento das armaduras. contribuindo para a íesistência e estabilidade das estruturas.

4.4.3 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRM-{ DE PILARES E VIGAS

EM M,\DEIRÂ SERRAD.{

Compreende na monmgem e desmontagern de íôrmas para pilares e vigas

retangulares com pe-direito simples, utilizando madeira serrada reaproveitável por até

quaro utilizaçôes. As fôrmss Cevem ser monEdas coníorme as dimensôcs do projeto,

conl úavamentôs adeouados paÍâ garantir estabilidade e evitar deformaçôes durante â

concretagem. Devem ser niveladas e escoradas corretamente, assegurando o alinhamento

das peças estruturais. Após o tempo mínimo de crrra, a desmontagem será feita com

cuiCado. ';isando a intcgridade das peças de madeira para reu,-ilizaçào.

{.4,4 - CONCRETO ['CK=25 Mpa COM AGREGADOS PRODUZIDOS

O concretJ Ceve ser preparado com dosagem que ar,rÉda à resistência de 25MPa,

utilizando agregados produzidos na obra. O lançamento deve ser feito diretamente nas

fôrmas dos pilares, vigas e lajes, com adensamento por vibradores de imersào para

garantir â ccrrpactaçâo. :lirrrinaçào de vazios e bom ccbrirnento das ârmaduras. A

execuçâo deve seguir rigorosamente as dimensôes. alinhamento e especificaçôes do

pmjeto.

4.4.5 _ RONIBEAMENTO DE CONCRETO

O serviço consisle no transporte do concreto atravéi de bomba. desde o ponto de

preparo ou descarga atê as fôrmas dos pilares, vigas e lajes. garantindo a colocaçâo

contínua. rápida e sem segre3ação do material. A opera.;ào deve assegurar o correto

Rua lr4anoe I Àugustiúo. 544 * Sào Viccnte - Crateús/CE
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posicionâmento do concrero. evitando inrerrupçôes no lançâmento e

especificações de projeto.

4.4.6 - \IERG,1. PRE.MOL]].{DA COM ESPESSURA DE 20 CM

O sen'iço consiste na peça linear em concreto prc-moldado, dimensionada para

venceÍ vãos de até 1,5 metro, com espessura de 20 cm, aplicada sobre vàos de portas e

janelas para a distribuiçào das cargas da alvenaria. Sua instalaçào deve ser feiq conforme

o projetr, garantinrlo n!\'elemento, prumo e correto apoi(1 mínimo sobre as alvenarias,

seguindo as normâs têcnicas vigentes.

4.4.i -LAJE DE CONCRETO ARM.{DO DA ENTRADA

A execuçào da la.ie de concreto armado da entÍada será realizada em duas etapas

distintas. considerando as diferentes condiçôes estruturais presentes no projeto. Na regiâo

biapoiada da laje, será utilizada aÍrnaduÍa positiva comocsta por barras de aço CA-50

com diâmerro de 8 mrn, disprstas contbrme detalhamenic em projero estrutural. Já na

poÍçào em bâlanço, localizada na extremidade da laje, será empregada armadura superior

em aço CA-50 com diâmetro de 10 mm, de modo a resistir aos momentos -fletoÍes

negaÍivos caracteristicos dessa condiçâo.

A concretâgem será rellizada de forma contínua. com lançamento, adensamento

e nivelamento adequados, assegurando e perfeirâ aCerô: ':ia entre as diferentes seções

arrnadz§. O concreto deverá atender à resistência carâctcrística de fck=25 MPa. sendo

realizadc o côntrole le(rr!ógiio confoÍTne as normas vigenÍes.

4.4.8 * MÀIYTA ÀSFÁLTICÀ E PROTEÇÀO MECÂNICA

Sobre a laje de concreto armado será executadc sistema de impermeabilizaçào

com manta asiáltica, classe B. tipo II, com espessura de 4:nm. estruturada com reforço

de polióster nâo tecido e faces .om filme de polietileno, aplicadâ a quenÍe por termofusào,

conforme nornas técnicâs v;gentes, As superfícies recebcrri() regularização com caimento

mínimo de l7o, imprimador asfáltico e posterior aplicação da manta com sobreposiçào

mínima de 1C cm nas emendas. Sobre a manta será ext-'c - t:,da proteçào mecânica com
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argamassa de cimento e areia no traço 1:4, com espessura de 2 cm, desempen

garantindo resistência ao trát-ego eventuâ1. proreçào contra danos mecânicos e declivid

mínima para escoamento de águas pluviais.

4,4.9 - PILAR DE N{ADEIRA ROLIÇO, COM D= 30 CM

O pilar -.crá i:xccr:r: Cí) e;n madeira roliça de eucitiifto lratado. ou equivalenle

disponível na reciâo. com diâmelro de 30 cm. A fixaçàr-r será realizada por meio de

vergalhões dr aço ernburidos na base do pilar. ancorz-dos no pilar de concreto,

as:egur:rrlo : esta[.:lidade inicial. Cor,ple:r,e nt:1:me: t,'. :;erá instalada uma chapa

metálica de t asc no oilar postcrior soldagem, garantindo nLaior rigidez e segurança na

conexào entre os clementc,r.

4.5-PÀREDESEPAI\T,IS

4.5.1 ALvEti 4RI.{S

Serão utilizados tijolcs cerâmicos de 8 furos que atendam as seguintes

€soeciii.i!ç)e:i il?x1!l'r9\ ,:;', possuindo espessura de 9 ,rnt. A argamassa utilizada no

assentamento de tijolos da alr,enaria de elevaçào terá seu traço l:2:3 (cimento. areia e

arist o) Ás firfz r. de: erào estar perfeitamenle alinhadas e pnrmadas- As paredes serào

executadas com alvenaria rie tijolos de 8 furos de bca quai.dade e resistência. de acordo

com as Ínc'didas nominais .k; projeto arquitetônico. -A) juntas deverào apresentar

espes:,ura mÍrinra dr: 15 nr,r sendo reguladts à ponta dc r:olher. Todas as alvcnarias

devc'râo ser previarnente chrpiscadas com argamassa dc cimento e areia. traço 1:3

(cimento - :rcie). pzra as regiôes onde irá possuir rr:vestimento cerâmico irá ser

exê,t-::â,ia enl:,,1ç() clnl argatlrassa de,-:itne::io, arc'irt pen,iri:ria e arisc(l no traço l:2:8

(cimento. arc'is e ririsco). e. ra irârte onde irá possuir lcxturti lcrílica será cxecutado reboco

com a!'g?rrnâss.l ,1: :imsrl:r i,reia peneiradâ e a:'isco nc traço l:2:3 (cimento. areia e

9risc,)\.

4.5.2 MfrRO DE COI;TOR.iO

Rtra l\4ancel Augustinho. 544 - Sào Vicente - Cratetis/CE
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0 muro de contorno deverá ser executado em alvena'ia de blocos ceràmicos o

concreto, assentados com argamâssa, sobre fundaçào adequada. A estrutura contará

pilares e cinta de amarração em concÍeto armado, devidamente dimensionados

garantir cstabil'dade e resislência. Após a elevaçâo da alven;rria e execuçào das

em concreto, âs superfícies serào regularizadas com chapisco e revestidÍs com reboco em

ambas as faces. proporcionando acabamento uniforme. Na sequência, seú aplicada

pintura acrílica de alta resisrência para âreas extemas. em duas ou mais demâos,

gaÍantindo proteção contrâ intemÉries e estética adequada. conforme especificacôes do

projeto e norÍnas técnicas vigentes.

4.5.3 FIXAÇÀO DE ALVENARIA DE VEDAÇÀO COrr{ TIJOLO MACIÇO

Deve ser exc.cutaCo após a completa elevação da alvenaria, preenchendo o espaço

entre a parte superior da parerie e a estrutura (vigas ou lajes) com argamassa de cimento

e areia. lançada e compactaCa manualmente, garantindo travamento, estabilidade e

vedaçio aCequeda- conforrne i:sp--cificaçü.s Ce p§eto e 11: rn:rs técnicas.

Consiste na instalaçi.o de divisórias em placas dr: gianito cinza, com 2 cm de

espessurii. fir i.ries cr:m fer.agens metáli(as aC.qrrail:' (tipc pinos. suportes e

chumbadores) nas paredes. piso e, quando necessário. no trto. A erecução deve garantir

alinl an-,er-o. r'r:'' elen:,ln:rr i:st.'bilidade e i.cabam..nlc perfr ito. seguindo as dimensôes de

projeto e as n( .,rls técnica. a;'licáveis.

4-!.ó _ COBERTURAS

4.1.í.L - COBERTITR.{ (lO},{ TELH,IrS CER {}-{IcÁs E I\I.ADEIRAMENTO

A cobenura será e\ecutada com madeira de primeira (maçaranduba) tendo as

seguintes espessuras: Linhas(7xl4) cm, caibros (5x6) cm, Ripas(2x5) cm, assim como as

tesouras lambém deveram ser em maçaranduba. Em todo o perimeno da coberta teÍâ um

Beiral liso c:rr; r.ie.dir!a: de (10x1.5) cnt. C)s e srra.:rt lrer'', .:., das lnhi* r,ào dev:;ào em

R:ra \{anoal !.utustinho. 5.14 -- São \/icente Crâteús/CE



lnft.'"
Servit. e

hipótese alguma ultrapassâr 1,50m, os espaçamentos dos caibros e ripas nào dev

ultrapassar os 40cm- Toda a madeira usada deverá estar seca de forma linear. NÀ

SERÀO ACEMOS MADEIRA MISTA OU BRANCA EI\,Í HIPOTESE ALGUMA.

cobertura deverá ser executada com tqlhas cerâmicas tipo cânal de primeira qualidade e

uniformidade na sua cor. Sendo feito beira- bicas, cumeeira, capote, chumbamento da

última fiada. O beiral será de 50cm, incluindo os 10cm de rranspasse da telha.

4.ó,2 _ CHAPI},Í PRE.\4OL!)ADO DE CO\CRETO

O processo inicia-se corn a preparaçào da base onCt os chapins serào assentados,

que deve estaÍ limpa. nivelada e bem compâctada paÍa assefurar uma boa aderência. Em

seguida, os chapins pré-moldados sào transpoÍados para o local de instalaçào e

posicionaCos de acordc corr, o prcjeto, respeitando as dimensôes e a disposição correta.

Durante a colocaçào dos chapins, é essencial gaÍantir que fiquem alinhados e

nivelados. utilizando ferramentas de medição precisas- O aiisentamento deve ser realizado

de forma que as juntas entrc os chapins sejam mínirnas, evitundo a acumulaçào d- ágL,a e

facilitando a drenagem. .{pós a instalaçào. podem ser aplicados rejuntes ou argamassa

nasjuntas, conforne especificado, para aumentaÍ a impermeabilidade e a estabilidade do

conjunto,

4.6.3 - B.UFO EM CÉIAP{ DE ÂÇO GêLYA,NIZÀDO

I.la execuçâo dos sen;ços os trabalhadores deveric estar munidos dos EPI's

necessários, sendo que os cintos de segurança trava{uedas deverão estar acoplados,

atravês de coÍdas, a terças ou ganchos vinculados à estruturz (ounca às ripas, que poderào

romper ou .soltar ccm r:erta facilidade); Os montadores deverào caminhar sobre tábuas

apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam

seu escorregamento; Observar o fiel cumprimento do proj()to da coberturâ. atendendo a

seção transversal e o posicionamento especificado para os rufos; Promover a união das

peças em aço galvanizado mediante fixaçào com rebites de 'cpuro e soldagem com t'ilete

contínuo, após conveniente limpeza / aplicaçeo de flrrxo nas chapas a serem unidas: Fixar

as peças nâ estrutura de madeira do telhado por meio de pr:'.:os de aço inox regularmente

,-1
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espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. Colocar

coÍdào de selante em todo o encontro do rulb com a alvenaria

J.ó ..i 8{)

d.ó.5 - REGI I-ARIZI.ÇÀO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/

PEI'{EIRAR, TR,{ÇO l:3 - ESP= 3cm

A base deverá estar rivelada, desempenada, curada e endurecida. O traço deve ser

ajustado experimentalmente, observando-se a carâcterística da aÍgamassa quanto à

trúalhabilidacl':. I)eve-se ,:uiCar paÍa que as condiçôes r:limáticas não interliram na

aplicaçàÕ e curr da argamassa. Não se deve ser execulado em dias chuvosos e devem ser

protegidos da ação direta do sol logo após a aplicação.

4.4.ó - MANTA ASFÁLTIC.{ E PROTEÇÀO MECÂNICA

Sobre a iaje de concreto armado será executado sistema de impermeabilização

com manta asfáltica. classe B. tipo II, com espessura de 4 mm, estruturadâ com reforço

de poliéster nào tecido e faces com filme de polietileno, aplicada a quente por termofusão,

conforme norrnas têcnicas vigentes. As superficies reaebeÍi(, regularização com caimento

minimo de 27o. imprimador asfáltico e posterior aplicação da manta com sobreposiçào

minima de 10 cm na.; ernr:ndas. Sobre a manta será executada prorcÇAo mecânica com

argamassa de cimento e areia no traço 1:4, com espessirra de 2 cm, desempenada,

garantinCo resistência ao tráfcgo eventual. proleçào contr? d,tnos mecânicos e der'liVidade

mínima pa:"a escoamento de águas pluviais.

.-*,--

Elemento pré-moldado em concreto armado (fck 25MPa) com seçào intema de

80x.40c::r (LxA), espess,:ra de 5cm e armaçào CA-50 (g6.3rnm). instalado com inclinação

mínima de 17o sobre apoios de concreto (20cm) espaçados a 2m, juntas vedadas com

argâinassa 1:3 e tra:amrntc irripeimeabilizante. conforme ABNT NBR 8890 e ó118, para

drenagem de águas pluviais, exigindo limpeza semestral e manutenção das juntas,

proibido para esgotr:s ou produtos químicos, com reforço esi-utural necessário para cargas

excersivas e proteção anti-cloretos em áreas cosleiras.
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4.6.7 _ COBERTA EM ESTEIRA DE ESTEIRA

Cobenura composta por estrutura de madeira tratada (eucalipto cu pj

autoclavado, seçào 6x12cm) e esteira de bambu, com inclinaçào mínima de 25Vo, pê-

direito de 3.00m e fixaçào por parafusos galvanizados, conforme normas ABNT NBR

7190 e 15310. gsrântin,lo ;sr'amento térnico (::duçào dc 5'C) e vida úlil de 15 anos

(telhas) e 20 anos (estrurura). exigindo instalaçào profissional. além da pintura com verniz

da esrutura d: n adeira.

4.7.I _ LASI'RO DE CONCRETO MAGRO, APLI('ADO EM PISOS SOBRE

sol-o

O serlicr'r ronsiste na execução de camada de regul:rizaçào conr concreto magro,

com traÇc 1:í:8 (:imentr:r. rrcla e brita). aplicada diretam(.llte sobre o solo compactado,

serr indo de 5r :c p.ar:, pir6-s 91, tipo indusirial rráturâ' ou ccrrl aevestimenlo cerârrilo A

espessura e nivelanlelrto devem ser de 5 cm, gârantindo sunerficie plana e estável. Antes

da aplicaçào. o aeÍreno deve estar limpo. umedecido e adequadamente compactado.0

lançamellta, s.aá feito dc ír'rma contínua. ccm aden :mento manual e t(rste!"iôr

saÍrafearnento da supcr-licic. Cr concrelo deverá ser cuiado cara cvitar fissuras e,qaranliÍ

ader3r,tia ia : -.rrit:i: sui-1.'rir f.

4.7.2 - PISO I\DLISTRIAI- \ÂTURAL

Em todós cs amhientes internos, com exceção do benheiro do bloco da ampliaçâo;

alérn pátio/refe:tório. passarela, recepção, calçadas entre os blocos e refeitório, terá em

2O7o do piso a execuÇào de um novo piso industrial monolítico, com acabamento

desempenado, utilizando ârgarnassa de al[a resistência mecànica, espessura de 12 mm na

cor cinza. A base deverá estar nivelada, desempenada, curada e endurecida. A argamassa

de alta resistência, poCcrá sel misturado a seco coÍ,- c fimento um pigmenlo,.le cor

especificâda. cu_ia porcentagem nâo deve exceder. entretanÍJ. 57o do peso do cimento- Jâ

--



InÍraesll | '
Serv(osF't' ,

,lg
o polimento será executado em 1007a de todos esses locais. sendo executado a

do piso, no mínimo de 8 dia, com auxílio de uma politriz, conforme orient

fabricante e especificaçôcs de acabamento.

4.2.3 - REvESTINIEN'l'o crnÂurtco pARA prso

No banheiro do blocc pedagógico de ampliaçào terá assentamento de revestimento

cerâmico esrnaltado para piso, com placas no formato 45x.45 cm, na cor branca e com

indice de resistência à abrasào PEI igual ou superior a 4. As peças devem seÍ assentadas

sobre base nivelada com argaÍ,ylassa colante tipo AC-II ou superior. O alinhamento,

espaçamento uniforme e nivelâmento das placas devem ser rigorosamente respeitados,

utilizando espaçadores plásticos e desempenadeira dentada para garantir aderência. Após

a secagem. será realizado o rêjuntamento com produto apropriado. assegurando o

acabamento e.r du:"abilidade do piso.

4.7.4 _ PISO INTERTRAV.ADO, COM BLOCO RETANGULAR COR NATURAL

DE 20 X IO CM. ESPESSURA 6 CM

No estacionamento. frentc do muro de fachada, enfiteatÍo e seu entoÍno terá a

execuçào em cerca de 2O Ço um novo passeio em pavimento intertravado, urilizando

blocos tle cJÍlcrelo re-tirngi.riaÍe i na cor naÍ,rral. com tlimensies de 20x10 c]n e espessura

de 6 cm. A base dc'verá ser previamente nivelada e compacrada, seguida da aplicação de

camada de pó de pedra para assentamento dos blocos. As peças serào colocadas

manualrnente, c()m alinhanrento e inÍertravamento adequados, garanindo a estabilidade

do piso. A delimitaçâo do passeio será realizada com meio-fio de concreto moldado in

loco cc:rforrne projetc arq,.ritetônico, servinJo conro ccn.r'nçàr !aterai e acab:,:nento,

Após o assentamento, será feita a compactaçào final e o rejrtntamento com areia seca.

4.7.5 - PISO CIi{ENT',Âf,O. TRAÇO I :3, ESPESSUR,T 2,0 CM

lla e;!:r"lC:. :as cirr:,'larôcs a direita e :squertra, lay lderia e bancos do anfiteâlro

terá a c\:earcão,l: fiso i:irnc:.itado cor'n,-'sDessLira tre 2.4 :rt. utilizanCo argaq.i:r§sa no

traço l:3 (cimento e areia média). A aplicaçào será feita sobre base oreviamente preparada

Rua lr,lanoel Augustinho, 544 Sào \/icente -'Crateús/CE
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e umedecida. garântindo adcr,rncia e uniíormidade. A argarnassa será espalhada, nivel

e desempenada com acabamento ústico. idcal para áreas com necessidade de ma

aderência ou estêtica simples. A cuÍa úmida deverá ser realizada por no mínimo 3 dias

para assegurar a resistência e durabilidade da superfície.

4.7.6 _ SoLEIR,,t. EtrvI GRÀ\iITO, LARCUR,T 15 CM. ESPESSURA 2,0 CN{

Em rodas as portas terá o fomecimento e assenÍ5mento de soleira em granito

polido, com largura dc 15 cm e espessura de 2,0 cm, ccnforme alinhamento das alvenarias

e vãos de passagem. As peças devem estar devidamerrrc. cortadas, niveladas e com

acabamenlo reto cu bcrreado nas bordâs aoaÍentes. conforme especificado. O

assentâmento será feito com cimento e areia, garantindo perfeita fixaçào, nivelamento e

acabamento. Após a colocrçâo. será realizada a limpeza e rejuntamento adequado para

garantir o bor.r" :rspr:cto estétic,r e Íuncional da soleira.

-\ grelir" Je íen',,,rar': calhas e,:aixas é utilizad,':;ara cobrir as aberlr ras de

drenagern nos :istemes dc .srlação de água pluvial- Senco feita de ferro fundido para

resistir à coi'ros:io e propor,:iorar durabilidade. A grelha pr:ssui abeíuras dimensionadas

para pern:tir a í,ãisaL{ern J., .1rr:a enquanto re,am detailos nraiores. como folhas e galhos,

evitando obstruções no sistemd. Sendo projetada para se ercaixar de forma segura sobre

as calha! C:en,iqe;'r

4.7.8 - TAMPd EM CONCITETO ÀR)íADO, ESPESSL;Rtr{= sCM

A tamol r)m con.ít-,!o ':rmado, cc'm espessur? de 5 cn. será moldada in loco ou

prê-molda,1a. uiilizando concreto estÍulurâl de resistÔncia adequada (mínimo

fck=20À.{Pa), nrmado crrm rela metálica ou barras de aço CA-50, conforme

dim:nsi;nan,: n'.c. /r pe 1-:r t. rí acabaiI cntr-r reguli r:za,:r,r c resisterte, destinada aO

fechamcnio dc caixas. poços (re inspeçào. fossas ou dema:: compârtimentos, garantindo

seguran!:â r!'\'.li,icia ao ti:ie.o leve (,1:r:ndo aplic:ivel) .] facilidade (l,l remocâo. caso

necessár:o para manutenção.
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4.E - IN§TALAÇÔES DE ÁGUa, e ESCOTO.

A priori, deve-se salientar que para a reforma geral da escola não será exccutado

novas instalações hidrossanitárias, isto é, será instalado nolâs louças e metais utilizando

as instalaçôesjá existentes, com a adição de apenas alguns pôntos hidráulicos e sanitários

para adequaçào de nolos equip?Íentos e manutençôes.

4.8.I - PO\TI]S IIIDR,{I- I.ICOS E S.q,NIT,iRIOS

Para a dc-mclição Jos levatórios atu3is e execuçào dos novos Iavatóiios em

ban.:adl l-.tririri:a, can. ,:rrbl, de embulir. iier,:.s6' 161s;'1. com a execuçào do ponto

hidráulico. incluindo o fornecinento e assentamentô dos Íltateriais necessários -- como

tubcs. con:.riic:. n::iitros ' sl,:'rcrtes - com lieâçà,) à rcde de abastecimento de água,

obedecendo aos padrões de pressào e alÍura adequados para o equipamento sanitár'io. Em

seguida, realiz:-se o ponto sanitário. composto pela r,:orrlação de essoto. sifào e

côr,r\ics. fâmhérn com fr,'"r,t r:inentc e :nslalacào comp':tcs. assegurando o correto

escoanrento dt,s efluentes lran- a rede Ce esgctr: e\istente. .rmbcs L)s ponlos devem set

instalados :oniorne noÍrâs Íicnicas, com testes de estanq-reidade antes do fechrmento

das parede,. e qriso.. Tais p'-.uos hidráulicos e :anilários ,urrbém serâo utiliz:r,-l ,s pap

manlllençào l'Ltlrras occ.renres n: reforma-

:

q g1pç::çàc Ca rossa s?ptica conr sumidouro devcrii seguir os padrões técnicos

vig: "i. cons',tirr1o'ra rrsú:!r il(:ãc dos respectivos volume\ montagem das r'struÍuras em

alvenaria ou pr,.:-moldados. ap!icaçào de:elestimento inter-ô irnpermeabilizante na fossa

séplica ,: insrrllaçi- r.i,r:; tulr.la.',)Es de enr:da e saída. O si.rn':idouro será construído com

material drenanlc, como anóis de concreto ou alven:iria com espaçamenlos para

infiltraçào, assentsdo scbre r:an;aia de brita. pcrmitindo a ahsorçào do efluen.e tÍelâdo no

solc. Tocli o si(lcn:ír 3er;'ri gaiantir estanqu?iCade na f:r.-i e adequada dissip:cio dos

eflu:nt,,: .io :rritiiouro. crnfcrr;e norm:,. ant,i:lli i: c ::,, i,ár,:s.

Rr-Ia Manoel \ugustinho, 5.14 - Sào Vrcenrr' . Craleús/CE
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4.8.3 - TNSTALAÇÔES HTDROSSANITÁ RIAS DAS.\I\{PI,IAÇ ()

4.8.3.1 - Tubrr!a,;ôes e conexões de pvc rígido das instalaçôes hidráulicas

A prioir. com relaçào aos rubos deve-se vcrificar se os lubos possuem certifi-r!Ções

e atendenr às normas especíiicas para conduçào de água porável. Certifique-se de que os

tubo; rccebidr,: at.:ndirn'r ii ,:specificaçôes tó::ricas esrah:lecidas no projeto. Antes da

instalaçào, inspecione visualmente os tubos para garanrir que não apresenrcm danos

físi!'o.., tÍinaas i,rr deformiC.lde's. Armazene cs tuhos em loc:i protegido da l,-rz solal'direta

e de co,id;ça',:.r rl:'r.liit (:ir at'-, ersas, eritandi> clan(,s ao 'naterial. \,Íantenha i: ,hbos

elevados do soio. utilizandc suportes apropriados. pa,: prevenir danos durante o

aÍrni':zenanrento. Certifiquc'se de que a ár'ea de instalaçãc ,:sreja limpa e livre de detritos

que possam interferir no prÕcesso- Garanta acesso fá;rl aos pontos de instalaqào,

facilitando o manuseio dos tubos e evitando danos desncr:cssârios. Utilize ferranentas

adequadas pa:.r garar'i" rr,rrle:i precisos e senr rebarhas ro: tubos, facilitando o i,rraixe

nas conexôes. Remova .lual.}:er rebarba nlrs !'xtremidad:':, dos tubos e aplique ch:.fros

para facilitar a entrada :ras conexôes. Garanta que os tubos estejam alinhados

corretrir"iÊn:c e utilize in.*ru::.i-'nios cornc) csql:adro e nive! :rara verificar o 'rivelamento.

Pr-ra as ':oqexôcs :r,cldá'ieis deve-se Ii):ar as supcrtí,rrcs a serem soldâdas. limpar a

pont;i d(! rr:l-ro . a rol:a Jl ii n:rio com solucão preoaradolr. o adesivo deve ser aplicado

unif,r:Ill,lilr"nt( n:r l.rc l. r r: r ír oonta do tubc. ê-pris a junçlc, íias peças, deYe-se reroYer o

excessc ce aces \ os.

P:r: as r:cn:rõcs rnr:táiilas, a instalaçào dcve ser relli;:ada com vedacão adequada

(fita vei.,-ros,,:). gâÍenr;n.!(' p:íeito alinhanrentc c resi-"tôncia à pressàô de 'r-ahalho

mínima de 25 k":-,t'n:. serdo aplicável cm sistcnta:r dc á;ua fria. ar comprimidc- e gás

(exceto GLP). rrl)n ternperaÍur? máxima de operaçào de 12ii'C. devendo-se evitar: torques

excessivos dr ri itl,r c aperto e protegenclo conlr"a corrosàc erl ambientes agressivos.

4.8.3.2 - Registros

Para,-r 'igistrr:r dr. p.es!ào bruto. dere--se rer!ti::,r irici:lmentt- c i:,::.1 da

instahçào. para garantir melhor vedaçào. aplicar a '.tii vetla rosca conforme a

reccrnerCrçào ro fornec:d:r. As conexôes devem ser er,raixadas e rosqueadas através

de chave de gri{o até a completa vedaçâo.
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Para os registros de gaveta. inicialmente as exremidades das tubulaçôes onde

registro será instalado devem ser limpas e preparadas. É importante verificar se as

estão em bom .'stado para as\egurar uma conexào segura.

A instalaçâo do regisrro deve ser feita em uma pcs:çâo que permita fácil acesso

para operações de abertura e fechamento, como especificado em projeto. 0 registro é

então r<-rsqueado nas tubulações, utilizando uma fiÍe veda rosca pâra garantir a

estanqueidade da conexào e evitar vazamentos. Após a instalação do registro, é

importante realizar um teste de pressào para confirmar quc. nâo há fugas na conexào.

4.8.3.3 - Drenagem de águas pluúais

.{s ttibrrlaçôes e c()nc..i.-s devem ser instaladss ie::Jo os mesmos cuidados citados

no itern 4.3..1.1. O ralo dc, f:r:c fundido semies{órico abar::xi rie 200 mm é destinado ao

sistcrna de escl-ianento sup:.ticial na calçada do fundo da ampliaçào. A instalaçâo deve

ser realizada sr,brc caira,1,: passagem e'm concrclo com selagem por argama:sa de

cimenro (lraco 1:3). incirir C.r silãc hidráulico para bloqueio de gases e partículas sólidas

à5mm. etertlendo às ncrrnar ,\BNTNBR 8160 e NRR i2ll3. com declividade mínima

de ?-7. nt htb,.) .e ligzi,:à() (DN 100mm). O produto jr,rr,sui traÍamento anticorc,sivo

(zincagem a quenie 120uri cr,"r pintura epóxi) e piniura exi{,rre em esmalte sintético preto,

devendc-se manter limpeza ;reriódica da grelha (abertura d: lSnrm) e evitar uso em locais

corr ó!:r: :. 
/:r-.!'.', :rr. es a1r: s.: i os sem prolei iio adir:ic,nel.

A!érn dr:rso nas insti'ia;c',es das drenagens tirr:h.,nr irá pcssuir Cuas caixas com

dimensÕe-" de 50,:m de lurglr.a,60 cm de comrrimento e 60 cm Ce profundidade. além

de tei ,,i'..,: :,\:lti'ir las:ro (!, c.:.r]creto no tund,l :la ,.'rtix:r ,'e alvenaria e ser cobeÉa por

uma tampa de concretc.

Prr fir:r s grelh;r d.: e:"c para calhas e caixn:, ê utilizado para cobrir as abeÍuras

de drenaeeoi nr:s sisternas r!' :aJ:tação d:, álri 3llrr i'' S; rdo feita de fero fundi,lo oara

resisÍir à corro:;ào e" proprrri-'icr,ar durabilidadc. A grelha o{)ssui abeíuras dimensionadas

par: ee-n:itir' â oil.saÊc-r di. á3,.Ir enquanto reti'm Jetrilos nraiores- corno folhas e ga!hos,

evita.rili' obstruÇ(-,cs ro sisteftla. Sendo projetada para se cncaixar de forma segura sobre

as calhas drenaqem.
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O processo de insralaçào do tubo PVC para esgoto predial inicia-se com a

preparaçào das extremidades dos tubos e das conexôes que serão utilizadas.

extremidades da\em ser lin'pas para remover qualquer sujeira ou detritos que iossa

compronrcler a vcdaçáo. Enr se.:uida. os tubos sâo corfadcs, em comprimentos adeqrrirdos

de acordo co..n o layout do projeto sanitário pÍev;anenie eiatrorado. Parâ garântir cortes

preciso:; e .eloi, é recorr.:n,J.,Jo o uso de um conador aprrrpriado.

Após : ;orte. 2s e\lÍi midades dos tubos sào chanirz.ilas. facilitando a inserção nas

concrõe. e mel\orando a yc !a,.'ào. Na instalação. os tubos sào encaixados nas conerôes,

ass;.r,rrlndo q.r.r \'r;tci:1m i-{'rr :ilinhados e no ní"el .rrrÍ:i.. o que é crucial parâ garã:itir

um esc(l<-lmenio cficicnte.'eriiar obslrucÔes fuhiras. .\ utilizaçâo de abraçadeiras e

suporte.i apropriadcs ir c-<sc, .:ial para mânter os tubos firr:rernente posicionados, evitando

deslocantlntos qui. possa:n ccnllx)mete' a íunc i, ,na lidatl.: rlô sistema.

Saliertaldo que o sir rrrma de esgotamento sanitárir: deverá seguir rigorosamente

o prc'jctr: hidr,,..sr,r.jtárii) i i \}lR 8160. além das ncrme.; da ccncessionária loczrl. Além

de garar,tii a declir:dacl: míninra paras trrbulacõ:s.

4.9 .. I}IST.I,t,AÇÔES IT,ETR ICAS

4.9.I M,\TERIAIS I] EQIIIPAMENTOS

A inspeçào para rr-ca,rinrento de materiais e equinanentos será realizada no local

da oblz- .:i:r 'lia.::rss' ' ;5'r,l ;t C.:ndo, entretanto. ser feita na fábrica ou em laboratório,

por rneio de cnsaios. a t'ritório dc Contratanre. Neste caso, o fornecedor deverá avisar

com an .',:,:rli.. :ir :. crr r : -' iJr- :r inspcçà,r poderá ser reailzada. Para o recebimento dos

materiais e eq,ripamenrr]c. I inspeçào deverá conferir a discriminaçào constante dâ nota

fiscal. ol gu il Ce :e;Tr lssa. cc nr J respecti! r', peCidc de corr;1:ra. que deverá es;ar de acordo

com as esipecificaqões d-.' Írit:t'riais. eqtripam'.-ntos .' ;etr i.:cs. Caso algum material ou

equiiar..ento nàc atenCe i,s ,:onCições Jl pedido dc conpra. deverá ser rejeitado. A
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inspeçào visual para recobimento dos materiais e equipamentos constituir-

basicanrente, do cumprinerilo das atividades descritas a seguir: . ConfeÍir as quanti

. Verificar as condicões dos materiais, como, por exemplo, estarem em

estado, sem tr;ncas. sem amessamentos, pintados, embalados e outras:

. Designar as áreas Cc estocagem. em lugares abrigados ou ao tempo, levando em

con.,,l.raç.lc 1,. tiprr. de r:. :-r;',;.. como segrrc:

- Ilstocarem cm ioca, atrrigado - marcriais sujeitos a oxidação. peças miúdas. fios,

luminárias, rcêiôres, lânp.rors. interruplores. tomadas, clerrodutos de PVC e outrcs;

- Esto.-.rg,--m l:, l:r-oo - peças galv:i;izad:rs a ir,go. transformadores (quando

extemos), cabos em bchinas e para uso L.xtsrno ou subter.âneo.

4.9.2 ENTRAD.A. D \íEDI(l-rrO DE ENERGIA

Otr se:' i,: f,:lacicl'i'r'11.r com a cntr:.j; de enerq',, se:-ão entregues cornnll.tos,

com a lieaqào dL:linitiva :: rriJe t:ública. em perfeiÍo fiinci.rr]menlo e com a aprovaçào da

concessionâri3 de energia eli.trica local. A execuçào da insialação de entrada de energia

devi:r;,hcle'::aos;:.i')rs.l:aolrces.iJ;ríiri4deenerqiaelétricalocal.AContratada

terá a responsahri!idade de manter com a concessionáriâ o: entendimentos necessários à

aprovaciic ría i-:rala;àc e à r'ra:ào da enersia elétricl. As :"nendas dos conduaorcs serão

efel.rird3:i p.,r c )Ír,lcto.r.s ápÍr'p-iados: as l;gac.').3 às r:har : r ierio feitas corn a utirizâÇão

de lerminris.i: p:cssào í\'J r.:{,rnpressão. Onde houvcr 1ráírr:r1) de veírulos soltre a e::trada

subt,:rrâr"r.la. tleve"ão sel r rr,ladls precauçôes parâ qrle a tlr'1ulaçào nào seja danificada: as

caixas de passlq.m d.'rr-Ce tleverào ter lâmpas de fr'rro frindido, rlo tipr> pesado.

4.9.3 IJ''STÀI -ô.Ç.ÀO DE II TTRODUTOS - COR.TE

Os eletrodutos der..-ã:r ser cortados peT,,endiculânr'l,rte ao seu eixo longitudinal,

confornre disl:sir:âo, lz llRB- 5'1 10.

4.9.3. 1 Dobrrrr:'r.ntc

Nào scrài pcrmitiiirrs. cr;i uma única cuÍ\'a. áF8ui.r:' mâiores que 90o, conÍorme

NBR 5-110. O iri n.-r r d.,c l:ra., cntre cl-ras <.'airas ric or:,.i,:rá ser superior a 3 cle 904 ou

equil,al!'rtir r ?70!. r:cnl'r-rrr: Jisposiçào da NBR 5.{10. {) curvamento dos eletrodutos
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metálicos deverá ser executado a frio, sem enrugamenlo. amassaduras, avarias do

revestirnento ou reducâo do diâmetro intemo. O curvame'nIo dos eletrodutos em PV

deverá ser executàdo adotan,lo os seguintes procedimentos:

. CorÍar um segmentl do eletroduto a encurvar. com comprimento igual ao

da curva a executar e abrir ft)scas nas duas extremidades:

. Vedar urna das e;itremidades por meio Ce urr :ampào rosqueado, de

provida de punho de rnadei-a para auxiliar o manuseio da peça. e preencher a scguir o

elet:ôdufo corr' .rr::e 3 s..'ía,gcm; após adensar :l niisrura areia,/serragem. hatendo

lateralmenle n:: pirca, !'(:r!rr i c:rtra extrernidadc c<,.m rrm rilmpào idêntico ao pr"inrciro:

. I,Íerg,.rlhar â peça .rn unra cuba contendo gliceriril aquecida a 14(Pc. por tempo

suficiente qu: po.rn;ta rl en:un,?llenÍo do n-"irteaial: o :ertanho da cuba e o volume do

líquido se-rào o'. est.itarrer:r, necessários à operaciio:

. Retiiai em segriCa r neça aqueci<la da cuba r: plrturar encaixá-la num molde de

macleir',, riolr r.:.ei:-airia rr'r, ic o formalo (.aio de crtrvalrtrâ e co-'ncrin':ento do arco) igual

ao da curr a desc'iada. cuid:,ndo para er itar- o enrugemen!. do lad«r interno da curva; o

resfriamenÍo da pcça deve .l:r natural-

4.9.3.2 Roscas

As rcs,'as dc',eràc .:r executadas segundo o disrosÍo na NBR ó414. ô corte

deverá ser feitc ap!icandc r r; ferramentas rra seq'lôn.-'ia .:,rreta. O rosqueanento ,-leverá

abrenger. no min;mc. cinc r fio.s completos de rosca- A-rr(rs a execução das roscas, as

extr€midades deverào ser lin:pas com escova de aço e escareadas para a eliminação de

reba'l.it O! (IetÍodutcs o r acessórios que tivcrcm as rí,icas corn uma ou mais yoltas

completa: ou fios c,rnados r,:: er:io ser rqeitados. mesm,. ítle â falha nào se sifue:ra faixa

Ce anerl,'.

4.9..?.3 Concxr'res e Tamp,lcs

.\s -:.'I.: ri,:'a-,r dôs i'lt'trodu::ts só :',eràar permil;dâs com o emprego de conexões

aprirpri3Cas. lrlis ccmo It'.'i ' ou outras peças que assegurcm a reeularidade da supeíície

interna, bem ccmc a continu;dade elêtrica. Serào utilizadas graxas especiais nas roscâs, a

fim de lacilitar ns conexôer e evitar a coirosào. sem üue ilque prejudicada a continuidade

elétrica C.:. sisicrr:. fJ':-::lc â construçào c moniagenr. todas as extremidadL.s dos
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eletrodutos, caixas de passaEen.) e conduletes deyerào ser iedados com tampôes e Í

adequadas. Estas proteções não deverâo ser removidas anr.s da colocação da fiaçào.

Nos eletrodutos de ;-eserva, após a limpeza das nrscas. deverào ser colr

tampôes adequados em âmba-s as extremidades, com sondas consrituídas de fios ti -'aço

galvanizadoló AWG. Os eletrodutos me1âlicos. incluindc, âs caixas de chapa, deverão

Íor--,al rrm sisteÍra de rre-.irmento contínuo- Os rierrc,duros subterrâneos deverào ser

instalados com declividade minima de A,5 7a. entre pccos de inspeçào. de modo a

assegura' a ilr,'nag:rn. \aj travessies de lias, os ele:-;dutos serào instalaCos em

gpyr-lqrpes da c rrrcreto. ,:lir; f?,,-e superio:- situada. no n írr mo. 1 m abaixo do níi:l do

solo. Os i letr(rdutos embuti,i()s aas lajes serào colocados solre os vergalhôes Ca arrnadura

infcri,:,r. Todas as ehenuril:, . h.riirs dos dutos srirà,r ft chadas paÍa impedir â penetraçào

de nata de ciment:) durante a colocâçào dc concreto nit-s íiir:'ras. Os eletroduÍos nas peças

estrulrlrai-s de concreto armado serào posicionados de n:c.rlo a não suporlarem esío,-ços

nào preYisÍos, ..rrloir'ne Ji,;p'rs:çào da NBR 5ll0- Nas:,:-:âs dc dilataçào. a tur:ur:çào

será seacionÍ!.1. i,, receb,rrá r.-L'::as Ce passagens uma;le crtii laCo Cas ju.!tas. Fm u,r? dâs

caixas, o drrlo nào seri íi:iado. permanecendo livre. Outros recursos poderâo ser

utili:arlo:;. conio i)cr-,rxt-,nf '< r. utilizaçào de unia luva serr rosca do ntesmo material do

dulo oaÍa per""r,itir o seu l!) r,r , !L'slizamento. Nas paredes dc:lvenaria os eleirodutos serão

mon':.dos 2nre: íi^ se-:'Tr r..':,:latios os re\ estilljentos. A: rxtremidades dos eletrcClrtos

Serà,.i fir rCar. r ::: r:âir i: r,rr .4.:ic de hi,:l.as e :rrr.las .,riilurtada.s. {pós r. i;rstiilaçào,

deverá scr feir:: r ,-rifica,:iic e lirnpeza d..)s eletro.lut(-:s por r-eio de mandris oassando de

pont.t 2 ,,.on.a. c,J,l diânl.tr,) 3 ?.()ximadamenle 5 ntm mer:cr que o diâmetro intenro do

eletroCulo.

4.9.3.4 EIetro, lutcs flcrÍ'eis

As cur..,as nas trbos mctálicos flerí';eis nào d*r',:rào causar deformaçÕÊs ou

redu?ào do diâmetro lntcrni:,. r en1 produzir aheÍtur"as entre as esriras nretálicas de que são

consiiiuídcs. O raio de qualquer curva em tubo metáiico ftexivel nào poderá ser inferior

a 12 vezes o diânrerro interno do tubo.

.1, ri::arl.. '-1,r: .l:h'r;s rlatálicos flexiveis não embutiCos será feita por sup(!:"'.es ou

bracaciei'rrs i:'),? -asp?,caFrir.'c) i,) supr'rio!- a l0 cn, Os i.",rs m€tálicos fleríve i'; =erào

fixaCos is crri\as po- rn,riô d,' p?ças c()nertadas à cni::r. et:avés de buchas e arruelas,

I
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prendendo os tubos por pressào do parafuso. Nào serão termitidas emendas em

flexiveis. formando trechos t:onrínuos de caixa a caixa.

4.9.3.5 Eletrodutos exposÍos

As extremidades dos e letrodutos, quando nào rosqueadas diretamente em ca

ou conexões, deverão ser providas de buchas e arruelas .ôscadas. Na medida do possível,

deverào ser reunidas em um conjunto. As uniôes deverào ser conyenientemente

montadas, garantindo não só o alinhamento, mas também o espaçamento correto. de

modo a perÍnil.Í o rosqueam?nto da parte móvel sem esforços. A parte móvel da união

deverá ficar, no caso de lances verticais, do lado superior. Em lances horizontâis ou

veíiu'ais superior::s a 10 m devr'rão ser previstas junras di- dilatoção nos eletrodutos.

4.9.3.5 Enfiaçào

Só p,--,!,.ri'o s:!'.rrt:?!llos nos eletrodutos conJutorcs isolados para 450/75tr\r ou

mais e qur tenham ,iroteçâ.ir resistente à âbrasào. A enfiaçio só poCerá ser e\ecutada após

a corclusrio do! 3rgrint,ls ::r,, icos:

- Telhadc ou impermeahiiização de cobenura:

- RcYestimento de argarnassa;

- Colcx r,''ro Ct frr{,s jànelas e ve'daçio que i'npe-;:r a penetraçào de chu':,;

- Pavin,enraçào que leve argamassa

Altes da -rnfiaçào, os eletrodutos deverào ser seco:i com estopa e limpos pela

pâssagerr. de Lucha. ernb:'. I'l: e:r r,erniz isclnn'"e ou paral'ina. Para facilitar a enfiação,

poderào ser usados lubriÍic:nl,rs como talco, pârafina ou vaselina industrial. Para auxiliar

a enfiaçà'r po.Jerà.r ser us:-C,rs fios ou fitas metálicas. As ernendas de condutores somente

poderào :re: f,:ita: na:r c: ,.ê:r. aàn senJc permitida a enfiirr;ào de condutores emendados,

conforme dispor;ição da NBR i.110. O lsolamento d:rs en,':das e derivaçõcs deverá ter,

no r"ínir,t3. c. r;tc,.-!'í.1icâs irnr';..':r Ienles às dos londutores r:t ilizados. A enfiação será feita
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com o menor núnr('ro pos:í\'el de emendas. caso enr \lue deveÍào ser

Prescrições aba ixo:

- Limpar cuidadosamenie as pontas dos fios a em:n,las;

- Para eircuitos de tensào entre fases inferior a 240r,'. isolar as emendas corn fita

isolante formar espessura i,{ual ou superior à do isoiamenro normal do condutor;

- Erer:utar i'rdas as c i:renCas dentro das caixas.

Nls tuhrrlaçôes de pisos, somente iniciar a enfiaçà,1 após o seu acabamento. Todos

os condlitcres d.. u1t n.rstr,o cir.cuito Cererà: ser- in:.i.:iados no mesmo eletroCuto-

Condutorcs e-' :rechos r er:,r: i : longos deverào ser supr ".rdos na ertremidade >'.ri.erior

do e!:'ircdlrt.. :ror mcio de l'i:ador apropriado. para e,' itar ;r danificâçào do isolanrento na

saídír do 'rlet.i:l.ri(, e nào arl'.:-,:r esforços nos ternriqais.

4.9.4.1 Instalaçào dc Cabos

Os coríllrtores deveràc ser identificados com o cildigo do circuito por meio de

indicadores, fi:'rnemente presos a estes. em caixas de.iunçà,:. chaves e onde mais se faça

necessário. -Ls emendas dos cabos de 240V a 1000\/ serào feitas com conectores de

pressào ou lur:-ts ilc. aperto a,rr ccmpressâo. As ementlas. .r'li'êto quando feitas cor luvas

isoladas. ,ier'.:rio ser reve,t:ilas com fita de borracha moldár'el aré se obter uma superfície

uniform€ slire i qual seri: aplicadas. em rpeia sohrep,rsiçào. camadas de fita isolante

adcsi,a. A esf .r)sLrrfl da i-':p,r:jç26 do isolamcnto del:rá -..-r igual ou superior à camada

isolante ,Ja condutor. As emcndas dos cabos com is::iam'::iio sup.erior a 1000V deverão

ser er:ecutadr., conforrn: :'ecomendações Co fabri'--ante. Circuito de áudio,

radir.l-c;i êi: :: ,: rle ior-;. i .ri'íio deve:ào ser afastados ..1 - cir:uilos ,J,: íorça. t€'i(lo em

vista a ocorrê:r,: ia de indLrcit--. de acordo com os pâdries âp,;cáveis a cada classe de ruido.

As exn'enridlies dos r ond-'tr,rcs, nos cahos, nào deverào soÍ e.\-.postas à umidade do ar

am'oienlc :\cetir lclo,rsp3;(r d( tempo estriran:enÍe -,ec!s.ririo à execuçào de emcndas,

junções ou rerminais InsLaraçào de Cabos em l,iÍr1t-s Subterrâneas Em linhas

subtc'râ,ri::âi. .r,s ccnCl!io;'.i ;1i1r podsrirr ser enterrados iiretamenle no sc,lo, tle".:ndo,

obrigatoriam:iir'. se- insiirlaiss em manilh;rs, enl lubl)! Je aço galvanizado a fogo

dotados de proteçà(r contra .-c:rosào ou. cinda. cutro tipo ,-1c ,!utos que ass.8u!'em Frot,-cào

m^',irii,:1 ao: --.)rtí{lrtcrc: .: p,:r'rnitam jua fácii (rlhstitrriJiÕ ern qualqut-r ternpc. Os
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condutores que saem de tre,:hos subterrâneos e sobem ac longo de paredes ou

superfícies deverâo ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esma

galvanizado. a.é trma altura nàtr intêrior a 3 metros em relaçào ao piso acabado.

atingirern a caixa protetor:i ao terminal. Na enfiação tias instalaçôes subterrâneas.

cabos não deverâo estar sujeitos a esforços de tração capazes de danificar sua capa exÍerna

ou o isolamento dos condutores. Todos os condutores de um circuito deverào fazer paÍe

do mesmo dutc.

4.9.i.2 Instalaçào de Cahos em Linhas Aéreas

Para linhas aérea:.. q,.iando admitidas nas distrihuiçôes exteriores. deverào ser

empregaCls con(iutores ccrr lnrÍecào à p;or.:. de trm.r, suportados por iscladores

apropriados, firados em posÍes ou em paredes. O espaÇarnento entre os suportes não

excederá 20 metros, salvo autcrização expressa em contrário. Os condutores ligando uma

distribu:cão atiri,r er.terir.- i ;nslllação int.me dc uma ediÍicaçào, deverão passar por um

trecho .Ce corduto rígido clrvado para baixo. provido ile uma tucha protefcra na

ert'l'.:riclirile, irc'',.nft as : rn ltrtores estar dispostos em fi,:ma de pingadeira. cle modo a

impec'ir i, ent-rC? de água ':las .huvas. E:ite tipo de instai:raào com condutores expostos

só será pernititlc nos lugar:s em que, além de nào ser obriÍratório o emprego de conduto,

a in.lrrl:r,-':ro cr ;.i7 ç1'61p1,]t1-..::rt.r livre dL. contatos ar:itir'"teis qurl possarn daniíicar os

con'.1utci cs oiliairsar estrrgos nos iscladrr,:s.

Inst?lacão,Ce Cal.rs crn Dt',c-. o Eletrodutos

A enf.rrqà: de c:ti:,r ltrerá ser pre-cc'Cida de coir..cniente limpeza dos dutos e

eletrodulos. ccrn ar comprimi..io ou com passagem de buc*ta crnbebida em verniz isolante

ou parafira. O luhrificari:' rarr 1'acilitar a enfiaçào, se,-1(',-L':;sário, deverá ser adr-qi-lado à

finalir'!ari.: e lcr:rpatlvel -'i,:r. tipo de isolamento Cos condutores. Podendc ser,"rsados

tâlco industriel neutro e v:rielina industrial neutrr, porém. nào será permitido o emprego

de graxa;. Enrerdas 1u C,:rir 2 -1',ç.5 dg 6ondutores só -scrào iprovadas em caixas de -iunção.

Nâ,- s,:rào pr rrri'idas. ..le l-tir:ra zlgume. lrnen.las dlnlr.- tle .:letrodutos ou dutos. As

Rua Mano','i 1\ugustinho, 544 - Sào Vicente - Crateús/CE
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ligaçôes de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverào obedecer

seguintes critérios:

- Cabos e cordões flexiveis. de bitola igual ou menor que 4 mm2, terào as pôn

dos condurcres previamente cndurecidas com soldas de estanho;

- Condutores de seçào maior que os acima especificados serâo ligados, sem solda,

por conectores de pressào ou terminais de apeÍo,

4.9.4.3 Instalaçào dt Cabos em Bandejas e Canaletns

Os cal-,rrs dcve.rà,, :t'r l:ruxados fora das banJ,-ias ou canaletas e, depois,

depositai:cs srrbrc estas. na.a r--r ilar raspanren:r do r'abo ;râs arestas. Cabos trifásicos em

lances horiziintri:i de\ crà,r sr:r íirsdos nâ bânCeja a cada 20 m, aproxirnadamenle. Cabos

singelos cm lanccs horizontais deverâo ter fixaçào a cada 10.00 m. Cabos singelos em

lâr'lc,:s r r'rtr;'rrir Jc,,:rig ,,' Í'i. .çào a ca.Í 0 5C m. 1s .'rlhos em bandejas deverào ser

amrrtados unr 'ro lado ck: outro, sem sobrcposiçàc.

O .ecehi-rento das ir-.stalações elótricas estrirá ,:.rndicionado à aprovaçào dos

matr:rini., Cr-,\ : ouir-.\jrrrr)rii(-s a dâ execr!;ào dos sen'iços pt-'la Fiscalização. AIêm disso,

as instalações elétricâs sômentc poderào ser recebidas quando entregues em perteitas

conc'iç.ler, cl : Í:. ric i.: r a.lent.-). comprovadas pela Fiscalizaçào e ligadas à rede de

concessionár;a dc energia l()( al. As instalações eiétricas so poderào ser executâdas com

material e eqnipamentos er.aninados e aprovadrrs pela Fiscalizaçâo. A execuçâo deverá

ser i,isncr:itrr.l',i':r tlrrrrntc rilr I irs fases dc e>:t-cuçào. ben como após a conclusào. para

coÍ.riDrc\':rr c .-imprimclll.i das exige-ncias do cor:lra;.:r e desla prática. EYcr'iais

alterecôe:i crr .:laçâo ao prcjeto somente poderào -.er aceitas se aprovâdas pela

Rua Mano:l -Augustinho. 544 - Sào Vicenl: Crateús/CE
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Fiscalizaçào e- notificadas ao lutor do projeto. A aprovaçài: ircima referida não iscnt

Contratada de sua responsabilidade.

4.10 -- ESQU^DRIAS

4.10.1 - ESQUADRIAS DE \{ADEIRA

Em todos os ambientcs internos, com exceçào dr; [:ox dos banheiros e guarita,

serâl f.;neciilrs,r irsraladas portas de madeira maciça. com espessuÍa de 3.5 cnr. em

conformidade com projeto arrluitetônico. As ponas serào devidamente lixadas e

prei arad'§ f arm recjhr'. 'rcirhimento conforme especiiicações de projelo (esmalte

sintético). Estào inclusas d,rbradiças metálicas de alta resisrência. fixadas com parafusos

apropriados. garantindo plt'nc, funcionarnentc e estabilic:d: da folha. A i:rstalaçâo será

feita cie Ílrn:r '.liirhada .: ir;i eiaCa. asse3urando o per-feit., :'ncaire e funcionam .: l,r do

coni -rnto.

4.10.2 - ESQUADRTAS DE {I,UMINIO ANODIZAD0

ê.s 1'ror,.:. tia '.u:lr'i t' ;:r,r dos brnheir,:s s.,'r'l'.o t' '.'..:idas e i:-,stalacla: :, iil de

alur:Tínio anoJizado dc ripo compactâ. com acabamenlo brilhante, conforme

espccificírÇõls de projeto a-q| itetônico. A estrutura será cl)Ínposta por perfis extrudados

de aium i-,i,r c()rr lriri:irrirt.) ,le 'rnori:zi'çà,). g,rrâni;rdo resislência à oxidação,

durabilidade e íácil manutcnçào. A.s folhas serão artictrladas. com vedaçâo adequada e

dob-adiç:,s. C ,,rn.,rrrro i! á j rr ri'gue c o'l'r ftchadur: sirr:i li]< e deviriarle-rla ni r,l.:do,

gara;rti:rdo pe:Í,:i::) func''tnani:r:tlo e acabz:menlo.

4.10.3 -.!\\EL.-l DE -A-Llil\{h*IO DE CORRER

Ccnlir:nr prcierc alqt:itetônico. será fornecido e '.slalado janel: de alunrín'<, de

co-iriÍ .:1Ír1 f ",rlLzs. -rrÍ.- ír:) -, por pr:riis ertrudados tlt: aluminic com acahamento

anodizado brilhante (cor Cl- A. estrutura incluirá batente/rc,ttrâdro com espessura entre ó

e 1,1 :m r.tl:r,rlar,,*r .;e ir lr ,li?ôes do vào As folhas :rcrào deslizantes. com trilhos

inferiores e supt:riores de encaixe preciso. e vidros incli,sos, instalados com perfil de
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vedaçào apropriado. A fixaçào será feita com parafrrsos metálicos. garant

estabilidade e resistência. A vedaçào entre a esquadria e a alvenaria será realizada

selante à base de silicone, assegurando estanqueidade e isolamento. O conjunto

entrcgue sem guamição/aliza:, conforme padrào estabelecido em projeto.

s

4.III.4 - GRÂDF DE FERRO TUBULAR PARA.TANt"I.A

Na cozinha será fornecida e instalada uma janeia t:rr ferro tubular, confec,--ionada

com tubos metálicos verticais soldados em moldura de barra chata de ferro, dimensionada

conforme vào dajanela da cozinha (1,80x0,80 m). A fixaçào será feita por chumbadores

metálicos ou oarafusos clc,:rpansâo, garantindo firmeza e jegurança.

{.I0.5 _ PORT'iO DE NÍIIT .I,ON E BARR,4. CIIÁ.T . DC'FERRO

i.'o murtr :le lacliaCa s!.rá fomecido e instalado portào metálico confeccionado

cor,- úsl n jtura ..:.-- rrrb'.r m: ta l:):r ílço carbono) e reforÇrls ecr barra chata de ferro. conforme

dimt-nsões e padrào de{inidos enr projeto arquitetônico. O poÍtão será do tipo de abrir

cor: lechrri;,a nr.rtál ca :.rrbrrti,li e dohracliÇ:rs aefc Íçê(lir.. lermilindc ibertura segura e

estável. A soiti.lgem será .o:itínua nos pontos estnrturais, -r-rrrantindo resislência e r!gidez

ao conjurto. A sunerllcil nr.:trlica será ratada com íundo rnticorrosivo e finalizacla com

pintui'a ern Ês11,rlil:iu:íif:.lr ": ccr i:r.Cicada pela contrrtante. assegurarldo pr.tcçào

contra intempérirs e trr;nr rr.:ah:rrento estóticc.

4.I I I _ RE\/F,STIIVE}]TO'ERÂMICO

Nos a;nbientes internos das sala de ensino e os ambientes administrativos na altura

de I .10 ..rr lcinr ,lo pisrr ac a'lir l.' .!erá .rcveJtido com cerânica de dimensões 4óx4ócm na

cor brânca e com índice de resisrência à abrasào PEI igual ou superior a 4, enquanto nos

outros arnbien-es jnterncs terá o mesmo revestimento até ttm toda a dimensào da parede,

e na paÍe exrerna de todos os blocos será revestido com ccrâmica 10xl0cm até a altura

i:

=.----.
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de 1,10m, enquanto no muro de fachada será complerJnrente revestido pelo m

revestimento cerâmico. O restante da parede será pinlado cerm textura látex acrilico.

O assentamento deve ser realizado sobre base regularizada, utilizando argâma

n s ta de cimento e areia, ci:n: espalhamento uniforme c assentamento cuidado:ro dai

peças, garantindo prumo, âlinhamento e espaçamento honogêneo entre juntas. Após a

cura adequada da argamassa de assentamento, deve-se prcrceder ao Íejuntamento com

argaÍrassa pré-fabricada. precn:hendo ccnlpletamente as juntas com largura entre 2 mm

e 6 mm. removendo os excessos e realizando o acabam(.nto com esponja úmida para

assegurar a uniformidad. visual e vedaçâo adequada das peças.

4.1.1 2 - LO{iÇ,{S E 1\,tE]r.{rÍi

Tcdas as tracias -<;,nitír:ias e lavatórios. si: c: iierenr danifi,:adt's ôr' lôm

funcionalidaCc comprorne:iCa rleverá ser avisado in"etlia.t: m,-'nte a FISCALIZAÇAO. As

bacias sanitárias brancas deleri'ro ser instaladas completas, incluindo assentos sanitários,

acabaÍneDtos .- acessóri:s. cr) 'r:o o porta papel meúlico. Os lavatórios brancos deverào

ser instalados completos com torneiras metálicas. Os chuYeiros serào do cromadô com

aíiculaçiiô r--onr i in:italaçâc ii: saboneteiras metálicas pr::: i:nas a ele.

Pc: finr. ês brn.':ili; C,,: grani«r deveram s.': ins :l'.das .3 cuhas nos bai ltr:'iros

masírulin.s e fi:nriniros. c:nr .cclos os âccssórios e torneiras .metálicas. conforme projeto

arqri;i,'l^ ii:.,. Alri;l dl::,o. il:r: ser instalado !.sp,l!|.]o cristal de espessura de 4 mm e

fixaclo com perafr-rscs acima de ti)dos os lavat(irios e hancirdas de granito com cubas.

A priori, deve-se saliertar que a pintura de todos os locais deve ser reâlizada sobÍe

superficie pÍevianente lirnpa. seca e regularizada, iivre rl: poeira, graxa ou umidade,

aplicando duas demãos cruzadas e respeitando o tempo de secagem entre elas.

4.I3.I _ FUNDO SELÀDOR E TEXTURA ACRILIC.d

ll.rs rnbientes in:;-nos .- exErros acima d.' re\ r'slimento cerâmico. a!én-' do

casielo r!'ásrie tt'rá suas suFeri;cles das paretles recel:enrir I tr.'na demão Ce [undo selador
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acrilico, âplicado manualmenle com rolo de là. visando a uniformização da absorçào

aumento da aderência. O p'oduto utilizado será à base de resina acrilica, de ba

viscosidade. ('fipecífico para superfícies porosas. Após a cura do selador, será aplica

uma denrào de textura âcrilicl, rambêm com aplicaçâo manuâI, utilizando rolo adequado,

conforme padrào esÍético definido em projeto. A textura terá composição acrílica com

quarzo. pronra para uso, serantindo resistência a intempéries e bom acabamento

superfic;al.

4.I3.2. PINTT:RA ÂCItIL:CÀ LATEX PR.EMIU}Í

Nos nruros laterais e' le, frrndo de delimitaq:io da ,,,sr:ola. além de todo o teto da

c,reche recebcrá duâs demàos de tinta acrílica iátex premitim. com aplicaçào manual por

rolo de ià. respeitando o int!x-\,aio de 24 h (le secagem. A tiri? utiliz.ada será à base d'água,

de alta ccbertui a. rcsir 1êr lir l lrr,.'agem c haixr, odor. rronr âcabamento fosco ou acctinado

com cores em conforme com r projeto arquitetônico. A n-iesma pintura será utilizada no

telo de ii,doi .,s :mbientcs q(,!l possuen.r Ío-o de placas ri:r gesso. alêm da diretcria e

guarita ouc. possuem laie clr- co:rcreto arrnado.

4.13.3 - PINTTRA DE PrS() COM TINT.A ACRII.ICA, API-ICAÇÀO MANLTAL,

2 DEMÀOS INCLI.]SO FLII\DO PREP-AR{DOR

Os pisc,s c;mer'llrd< i e inteíravados receberào pintura com tinta acrílica específica

para piso, com duas demàos aplicadas manualmente, com a utilizaçào de rolo. Antes da

apli:açàc f,t: r;,.)la. .cí'á . i.L:::iãda â ll'lic:lçrlo il,: l'ttt:-rr' Fr')pirraloÍ de ';r:1'.'1J'i.';s,

corpàIí\el ccln o sis:rr-:i :clilico. com ob;etir'> de Írromover melhcr aderéncia,

uniformização e resistência ci-r plntura. A tinta utilizada seni à base d'água, resistente à

abrasào. ac trá':eg.:r l:i : a noCe.ado e à a!âo do tempc, co"n acabamento fosco, confcrme

especificado .rrn orrrj etr'

4.T:.4 - PINT1IRA COI! SI]I.ÀDOR EIÍ TTADEIRA

A, i -f rr:a:r :le -r:rr:l:'ir-r lo pátio.'ref:'itório. cot,':ti, da lavanderia e passa::la

recehe;irl ur-r,r demào de s:lador para madeira. O pr"r)drlto aplicado proporcionará

lnhaÊ,:i
§ervicr-. :
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Íesistênciâ, proteçâo contra umidade, durabilidade ao subsrrato, além de proporci

Proteçào conlra fungos e cupins.

4.13.5 - EMASSAI{ENT() E PINTURA DAS ESQUADRIAS DE MADETRÀ

As esquadrias de madeira serão preparadas con aplicação de massa acrílica

niveladcra, ap!icada manuahrente com espátula, para correção de imperfeiçôes. fissuras

e uniformizaçâo da superficie. Após lixamento e limpeza. seú realizada a pintura com

tinta esrr'alte -cinrétic(, piijre:rt.ldo com acabamento Íoscc'. em duas demãos ap!icadas

manualmente, com rolo de espuma, respeitando o tempo de secagem mínima de 24 h. A

tinta utilizada será de alta .resistência. indicada para uso em madeira. garantindo

durahilidlde, protecâo conÍra lmidade e ótimo acahamerto estético.

4,13.6 - !.IX,l\,ÍE)'ITO ll PI\TURA DAS ESQUADRLÂ.S DE I\{ETAL

r1s esc;uadrias e grades metálicas já eristentes. serào inicialrnente lixamento

n:ar. r,rl p:ra : rcnroçào dt li.ttnra s ferrugens exislcntes. .-ríu seguida serào pintadas com

tinta rlquidica de acabamentr, do tipo esmalte sintético trri11]rn,", aplicada manuâlmente

co,r rolc de.r.,irrma cm !!-r.i:i,i cernãos corn t:mpc. iiu s,- Lagcm mininto de 2.+ h. As

esquadrias der erào ser prev an'rente lixadas, de modo a retirar todo e qualquer matcrial

que poslrt prt'udica:- ou criir foco de corroriro futura. { tinta utiliza,ja será à L.ase de

resi-e alquídlca. coa e.ta ,-rr-,r'abilidade. resistênri: a inl,-'nrpéries e bôm acahamento

eslá:i r:). ,'. a for rli: 3:.t..tirii .çir:: dc proic:rc.

4.1. t.1 - r-toNíBATE E PP-.ll',ENÇÀO CONTRA IIiCÊNDIO

4.1.1 4..r - EXTTNTORIS A SINALIZAÇÔES

Será lcrn.:cicl e in. a!:ldo 03 e:tt!ntores de incônCio portátil com carga,le C02

(diórido le :r ;;c.r,r\. ( al,a, di,:í Ce ó kB c:esli,rirdo:ti,\ ,-i :Lbale de incêndios das classes

B e C, ccnfr.rrme normas da ABNT e regulamentaÇtres do Corpo de Bombeiros. O

eq:)-r rrrrn;o s,riá poi:-'i »:ii,lo :rr lrcal i: fát'l .rcesso, c3.I1 suporte melálico apropriado

e altura regulamcntar. A ,irea de instalaçâo conlará clm sinalização vertical (placa
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indicativa) em marerial fotoluminescente e sinalizaçâo horizonml por pintura de piso

utilizando tinta epóxi bicomponente, aplicada manualmcnte em duas demàos.

aplicaçào prév;a de primer epóxi compatível. A pintura garanrirâ resistência mecâni

quimica, com uemarcaçào clara e durável do ponto de extintor.

4.T.T í.2... LL-\:I\]Á RI,Â,S DE E}{ERGÊNCIA

.{s lunrinárias de cnrersôncia devem ser instalada:; irrórimos a uma tomada. alóm

de f;,'ar ':rórirn-; : ,rair,'a ,le (r --rcrgência. serrdo fixada atraris de parafusos e em st'3uida,

feita a conexão do plug da luminária à tomada.

4.1.14.3 - PL^{CA DE ADVERTÉNCIA REFI.ETIVN^ FIM ALUMINIO

Cônpíjrrenl,-' le sinr:,2:rcào viária fahricadc err (hapa de alumínio A-Â 1105

(2mm de e-.pessura) .orti tlrÍrmcnto superficial por ol pintura eletrostática (70gm),

dotado de pelír'úiâ reflr't;\'a tipo diamond gÍade class. XI (>250 cdr'lVm'? a 30m)

conforme nrr-,ras .\BNT :'JRR 13434 e CONTRAN 160/04. ccntendc mensagens

padronizadâs ;relo CTB (sé-ics R ou A) em cores regL:lrmenl.ares (\'ermelho. preto e

branco). com f ia.à() efi sut{)ries de âco -qalvânizadn 
(1.5r,r r) âtra\-és de parafus[.s ar:lo-

brccan:r:r c b, )i-íi?s chanÍ:11';lri í15o). resistente a ntempórics (-30'C a +70'C), raios UV

echu'.aar'rid.r.ilcrenCr,:.-,rstala'loentr:1.5nre2.2mde.lturadosoloconformeprojeto

de .'ngcnharia :ic tráI:srl. ,Jorn Earafltia d,l 5 anos parÊ reflÉ{i!idade e legibilidade notuma,

exiÊ:Íido cc"tili,:lçào IIiIUEfRO.

4.15 SERVIÇOS CO\ÍPLEMENTARES

4.I5.I B,{NC,!.D.{ t}E í;R \I{ITO CI\ZA E=2CIN

In iciai r.;rente. é necersírrio realizar a medição precrsl do localonde a bancada será

inst;llr.jr le' e:r,iir :r: .:.r ,r;i le:rrpào as tlir*nsões e espcc,licaçôcs do projetc.

R(.col;t.rnda s,l ccnt:rt;rr profissionais qualificadr-'s pxra a labricaçâo e instalaçào

(!a lrrtr r,,'a qa-r:'riirir'' :l,r: . .'ranilo s:_i l cor'adi' o :ol:dr de acordo com os padrôes de

I {
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qualidaCe estabelecidos. Durante a instalaçào. é imporlanre preparar a superfíci

suporte de fcrrnra adequada. garantindo que esteja niveladâ e Iivre de irregularidade

A fixalào da bancada deve ser feita com o uso de adesivos ou argar:ta

apÍopriados para granito, garantindo uma aderência segurâ e duradoura. E essencial

realizar um nivelamento cuidàdoso da bancada durante a instalaçâo para evitar desníveis

e assegurar uma supedície plana e estável.

4.I5.2 REDE DE GAS PARA COZINIIA

A execução da rede dt.gás para cozinha deverá ser realizada conforme as noÍrnas

técnicas vigentes. ulilizando tubulação meuálica (aço carbono galvanizado ou cobre), com

conexôes apropriadas, registros de segurança, supoÍtes e "ixaçôes. A instalaçào incluirá a

passagel Cas iubulaçôe: çnrbutidas. devidamente lestadas para estanqueidade,

inÍerligando o ponto de aiir,cntaçào (casa de gás) atê os pontos de consumo na cozinha,

como fogôes. -§endc respeitado a distância mínima de segurança. ventilaçào adequada

dos ambientes e proteçào contra possiveis impactos, conforme projeto arquitetônicc.

4.16.1 - LOC.,\ÇÀO MENS..\L DE ANDAIMES

Para a reaiizaçào de serviços de serviços em grandes alturas na creche, deve ser

r-rtiliz.rlc arirâ'r,-l: rrr-'tí lico dc encaixe para fachadas, cr.-Ín estrutura modular locada

mersalmente. ,\ montagem .a ! e ser feita sobre base firm,: e nivelada. com uso de sapatas

ajustáveis e. qrrarrdo nLrrr,.s.i'i". rodízios com lravas. A es!rutura deve ser montada por

profissional capzcitaCo. segrrinCo as instruçôes do fatrricarte e em conformidade com a

NR-18 (Condi;rles e NÍeir, h.nbiente de Trabalho na ln,.l'iritria da Construçào) e NR-35

(Trrrhatt'r' er:, 'r,lturr). rl:raniirdo a estabilidade e segrrrii'i:a do sistema. É obriga:oria a

ir':stila;àr: cli: ;ui'.:da-coi':, r,. "rdaÉs e lravanrentos l':r:nais. alám da utilizaçào de

cint,r:. dr segrrrirnci, con'. --n r :r'{qem adequada pcr- parte d,r:, trabalhadores. O aces-.: leve

ser ieito ior escaCas intern:i. ao andaime, e a área ao re,lrri" devc ser isolada e sinalizada

para e',it:i' risr:r-s ,: tc'r.':i'üs. !,ilte§. Jo r.rsc. d:ve-se r:al;-,:r' inspr:çâo t,,1caica da cst:-utuÍa

e errili. libcr,t...ir) fo.i-t;,1 .r !il ,.peraçào.

D
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Â obra será entr€gul crr perfeito estado de limpeza e conservaçào. Dev

em perfeito estado de funcionamento todas as instalações, equipamentos, aparelhos,

iluminaçào, com instalâçôes definitivamente ligadas as redes públicas. Será removido

toda ent'rlh. rlo rerren.', ;errdo limp<-r e varrido os L.xcessos. Todos os pisos e

revestimentos serào lavados e enregues sem qualquer mancha ou sujeira.

4.I7- LDMTNISTR.\ÇÀ0 D,r OBRA

A ( l.struro,-a f i;r cl-ri3ada a dar andamgnto con,,1'niente às obras. mantendo no

local dos serviL'os e r frcirlc dos mesmos, de forma cfr,li' : ai eficiente, um Engenheiro e

Encarregado irrr lt{esrre rle chras residente devidamentc .-redenciado. A mediçi,r dcste

selviço strá r',:aliz.rrla ie 1,. '.lri:o ccm o cronogrâma físico financeiro e a percentagem do

andamento da obra.
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